
ANEXO VII

PROJETO TÉCNICO E PLANILHAS

MEMORIAL DESCRITIVO
CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES E ENCARGOS GERAIS

OBRA: UNIDADES HABITACIONAIS

LOCAL: DIVERSOS LOCIAS NO MI.INICÍPIO _ VILA LÂNGARO / RS

ÁRla totaL: 46,23 m2

PROPRIETÁRIO: MI'NICÍPIO DE VILA LÂNGARO

DISPOSIÇOES GERAIS

A obra.

Presente cademo tem por objetivo estabelecer as norÍnas e encargos que

presidirão o desenvolvimento da obra de construção de Residencias unifamiliares em

alvenraia, com a finalidade de abrigar os atingidos por tomado, fixando as obrigações

da Prefeitura Municipal, sempre Íepresentada pela FISCALIZAÇÃO, e da firma

contratad4 adiante designada EMPREITEIRA.

O projeto arquitetônico completo possui area lotal de 46,23 m2, conforme

detalhado em projeto especifico.

A obra será executada em diversos locais dentro do município, conforme

levantamento da Defesa Cívil no município de Vila Lângaro/RS.

Definições

Prefeitura Municipal de Vila Lângaro/RS, que representa o órgão

CONTRATANTE;

EMPREITEIRA - indica a contratad4 designada paÍa a construçâo da obra;

FISCALIZAÇÃO - indica o Fiscal ou Comissão de FISCALIZAÇÃO,

designada pela Prefeitura Municipal.

Normas, omissões e divergências

Normas:

Além do que preceituam as norÍnas vigentes da ABNT para edificações,

Leis/Decretos Municipais e Estaduais, e do que esüí explicitamente indicado nos

projetos, o serviço também devení obedecer as especificações do presente Cademo.

Omissões:

Em caso de dúvida ou omissões, será atribuição da FISCALIZAÇÃO, fixar
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o quejulgar indicado, tudo sempre em rigorosa obediência ao que preceituam as normas

e regulamentos para as edificações, ditadas pela ABNT e pela legislação vigente.

Divergências:

Em caso de divergências entre o presente Cademo e o Edital, prevaleceú

sempre este último.

Em caso de divergências entre as cotâs de deseúos e suas dimensões,

medidas em escala, prevalecerão sempre às primeiras.

Em caso de divergências entre deseúos de escalas diferentes, prevalecerão

sempre os deseúos mais próximos à escala real.

No caso de estar especificado nos deseúos e não estar neste Cademo vale o

que estiver especificado nos deseúos.

No caso de estar especificado nos deseúos e neste Cademo vale a

especi Íicação mais atual izada.

No caso de não estar especificado nos desenhos e neste Cademo, deverá ser

considerada a especificação usual de mercado para produtos e serviços de lu qualidade.

Divergências que restem. cabe à FISCALIZAÇÀO esclarecê-las.

EXECUÇAO

Generalidades

As obras deverão ser executadas por profissionais devidamente habilitados,

abrangendo todos os serviços, desde a instalação do canteiro até a limpeza e entrega da

edificação, com todas as instalações em perfeito e completo funcionamento.

O profissional credenciado para dirigir os tabalhos por parte da

EMPREITEIRA deverá dar assistência à obr4 de caráter residente, devendo fazer-se

pÍesente em todas as etapas da construção e acompanhar as vistorias efetuadas pela

FISCALIZAÇÀO. Todas as ordens de serviço ou comunicaçôes da FISCALIZ AÇÀO à

EMPREITEIRA, ou vice-versa, como alterações de materiais, adição ou supressão de

serviços, serão transmitidas por escrito, e somente assim produzirão seus efeitos. Para

tal, deverá ser usado o Livro Dirírio da Obra, cujas folhas deverão apresentar-se em três

vias, em modelo fomecido pela EMPREITEIRA, sendo submetido à apreciação da

FISCALIZAÇÃO. Este livro deverá ficar permanentemente no escritório do canteiro da

obr4 juntamente com um jogo completo de cópias dos projetos, detalhes, especificações

técnicas, edital, conhato e cronograma fi sico-financeiro, atualizados.

Qualquer alteração ou inclusão de serviço, que venha acarretar custo para
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este, será aceito após apresentação de orçamento, e altoizada pela FISCALIZAÇÂO

por meio escrito, sob pena de não aceitação das mesmas em caso de desacordo.

Segurança do Trabalho

Todo e qualquer serviço realizados parâ estas obras obedecer as Normas

Regulamentadoras do Ministério do Trabalho - NR, aprovada pela Portaria 3214, de 08

de juúo de 1978, relativas à Segurança e Medicina do Trabalho, em especial a NR-18

(condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção). A
FISCALIZAÇÃO poderá paralisar a obra se a empresa contratada não mantiver suas

atividades dentro de padrões de segurança exigidos por lei.

Fica a EMPREITEIRA responsável pelo fomecimento e manutengão do uso

pelos opelíLrios de equipamentos de proteção individual estabelecidos em nonna

regulamentadora do Ministério do Trabalho, tais como: capacetes de segurança,

protetoÍes faciais, óculos de segurança contra impactos, luvas e mangas de proteção,

botas de borrachas, calçados de couro, cintos de segurançq máscaras, avental de raspa

de couro e outros que se fizerem necessários.

São de responsabilidade da empreiteira a elaboração e cumprimento do

PCMAT (Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria na

Construção), contemplando os aspectos da NR e outros dispositivos complementares de

seguÍança. O PCMAT deve ser mantido na obra à disposição do Orgão Regional do

Ministério do Trabalho.

Documentos que integram o PCMAT:

Memorial sobre condições e meio ambiente de trabalho nas atividades e

operações, levando-se em consideração riscos de acidentes e de doenças do trabalho e

suas respectivas medidas preventivas;

Projeto de execução das proteções coletivas em conformidade com as etapas

de execução da obra;

Especificação técnica das proteções coletivas e individuais a serem

utilizadas;

Cronograma de implantação das medidas preventivas definidas no PCMAT;

Layout inicial do canteiro de obras, contemplando, inclusive, previsão de

dimensionamento das áreas de vivência;

Programa educativo contemplando a temática de prevenção de acidentes e

doenças do trabalho, com sua carga horária.

Fica a cargo da empreiteira manter o PCMAT atualizado, incluindo todos os
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serviços das empresas terceirizadas contratadas pela pMT e listados no item

"Coordenação", constante no presente cademo.

Responsabilidades da EMPREITEIRA

A menos que especiÍicado em contrário, a execução de todos os serviços

descritos e mencionados nas especificações e os constantes dos desenhos dos projetos,

bem como todo o material, mão-de-obra e equipamentos para execução ou aplicação na

obra;

Respeitar os projetos, especificações e determinações da FISCALIZAÇÃO,

não sendo admitidas quaisquer alterações ou modificações do que estiver determinado

pelas especificações e/ou projetos;

Despesas com taxas, licenças e regularizações nas repartições municipais,

concessionárias, e demais órgãos;

Retirar imediatamente do canteiro da obra qualquer material que for

rejeitado em inspeção pela FISCALIZAÇÃO;

Desfazer ou corrigir as obras e serviços rejeitados pela FISCALIZAÇÃO.

dentro do prazo estabelecido pela mesma, arcando com as despesas de material e mão-

de-obra envolvidas;

Elaborar e atualizar o cronograma fisico relativo aos estágios atingidos e a

atingir, a ser afixado no escritório do cânteiro da obra;

Acatar prontamente as exigências e observações da FISCALIZAÇ^O,

baseadas nas especificações, projeto e regras técnicas;

Realizar, Íls suas expensÍ§, ensaios e provÍrs aconselháveis a cada tipo de

instalação ou materiais, apresentando os resultados à FISCALIZAÇÃO;

Despesas e todas as providências necessárias as ligações provisórias e

definitivas, às redes públicas.

Execução de placas indicativas de responsabilidade técúca (projeto,

FISCALIZAÇÃO e execução) de cada um dos prestadores de serviços envolvidos na

referida obra.

Responsabilidades da FISCALIZAç AO

Exercer todos os atos necessários à verificação do cumprimento do

Contrato, dos projetos e das especificações, tendo livre acesso a todas as partes do

canteiro da obra. Para isso, deverão ser mantidos em perfeitas condiçôes as escadas,

andaimes, etc., necessiírios à vistoria dos serviços em execução;

Sustar qualquer serviço que não esteja sendo executado na conformidade
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das Normas da ABNT e dos termos do projeto e especificações, ou que atentem contra a

segurança;

Não permitir neúuma alteração nos pÍojetos e especificaçôes, sem prévia

justificativa técnica por parte da EMPREITEIRA à FISCALIZAÇÃo, cuja âutorização

ou não, será feita também por escrito por meio da FISCALIZAÇÃO;

Decidir os casos omissos nas especificações ou projetos;

Registrar no Livro Dirírio da Obr4 as irregularidades ou falhas que

encontrar na execução das obras e serviços;

Controlar o andamento dos habalhos em relação aos cronogramas;

O que também estiver mencionado como de sua competência e

responsabilidade, adiante neste Cademo, Edital e Contrato.

PROJETOS

Generalidades

Os serviços a executar são os constantes das especificações do presente

Cademo e dos projetos a seguir relacionados:

Projeto Arquitetônico

A autoria deste projeto é do corpo técnico da Prefeitura Municipal, sendo o

responsável o Arquiteto Urbanista Julio Cesar Seidler, o qual respondera pelos direitos

autorais, inscritos no CAU/RS sob o número A582034, respectivamente, protegidos

pelo decreto-lei n'5.194. O projeto não podeÍá seÍ usado novamente, nem reproduzido,

seja total ou parcialmente, sem a autorização da Prefeitura Municipal.

Os projetos arquitetônicos deverão abranger todas as definições de leiaute e

organização dos espaços e ambientes. Sendo expressos por meio de Plantas Baixas,

Fachadas, Cortes e Detalhamentos devidamente entregues à EMPREITEIRA, assim

como as suas atualizações. Fica a cargo da EMPREITEIRA manter as versões impressas

sempre atualizadas desses projetos no canteiro das obras, assim como todos os custos

relativos a impressão dos mesmos.

São partes integrantes do projeto arquitetônico, o memoÍial descritivo, as

pranchas de plantas baixas, cortes e elevações e as pranchas de detalhamento.

Projetos complementares

Projetos complementares compreendem todos os projetos necessários à

conclusão da obÍa fomecidos pelos técnicos da Prefeitura Municipal.

Os projetos complementares fomecidos juntamente ao projeto arquitetônico
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para licitação foram elaborados por profissionais do município para a construção das

residencias, os quais respondem pelos direitos autorais, protegidos pelo decreto-lei no

5.194, sob as instmções, dados, detalhes. desenhos, e especificações fomecidas pelos

técnicos da Prefeitura Municipal.

MATERIAIS

A não ser quando especificados em contrário, os materiais a empregar serão

todos nacionais, de primeira qualidade e obedecerão às condições da ABNT.

Todos os materiais seguirão rigorosamente o que for especificado no

presente Caderno. Todos os materiais deverão receber autorização da FISCALIZAÇÃO

para seu uso em obra.

A expressão "de primeira qualidade", quando citada, tem nas presentes

especificações, o sentido que lhe é usualÍnente dado no comércio; indica" quando

existirem diferentes gradações de qualidade de um mesmo produto, a gradação de

qualidade superior.

E vedado à EMPREITEIRA manter no canteiro das obras quaisquer

materiais que não satisfaçam às condições destas especificações.

Nos itens em que há indicação de marca, nome de fabricante ou tipo

comercial, estas indicações se destinam a definir o tipo em que se enquadram na

concepção global da edificação e o padrão de qualidade requerido. Poderão ser aceitos

produtos similares equivalentes devendo o pedido de substituição ser efetuado por

escrito à FISCALIZAÇÃO, que por sua vez analisará em conjunto com os autores do

projeto, indicando a solução a ser adotada.

Quando houver motivos ponderáveis para a substituição de um material

especi{icado por outro, este pedido de substituição deverá ser instruído com as razões

determinantes para tal, orçamento comparativo e laudo de exame.

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

Generalidades:

Os serviços medidos por área, expÍessos em metÍos quadrados, incluem na

composição de seus valores todos os recortes, faixas, juntas de dilatação e demais

detalhes que veúam a ocolrer na execução dos mesmos. Estão incluídos na formação

destes custos também, todos os percentuais de quebra e perdas.

Nos subitens medidos por extensão, listados em metro lineares, serão
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consideÍados paÍa medidas apenâs os quantitativos lineares de projeto, não havendo

inclusive distinções de elementos Íetos e curvos. Todos os custos referentes aos

recortes, perdas e peças não citadas que se constituam do mesmo material estão

incluídos na composição destes itens.

Para os subitens cuja unidade seja o metro cúbico, que expressa o volume

do material ou serviços a ser executado, não serão aceitos acréscimos percentuais nas

quantidades de projeto referentes possível ao empolamento desses. Para medição destes

itens, serão utilizados os quantitativos constantes em projeto.

ADMINISTRAÇÂO DA OBRA

Generalidades:

O dimensionamento da equipe ficará ao encargo da EMPREITEIRA, sem ônus

ao CONTRATANTE, de acordo com seu plano de construção, tais como almoxarife,

apontador, vigi4 contramestre, encarregados, etc.

A EMPREITEIRA deverá manter, no canteiro de obras, frrncioniirios

responsáveis pela segurança das instalações e materiais, atuantes em tumo integral,

incluindo os finais de semana e feriados.

O pagamento dos profissionais abaixo listados será efetuado mensalmente pela

EMPREITEIRA e não poderá ser condicionado ao recebimento de pagamento de fatura

pelo CONTRATANTE.

As despesas com Engenheiro de Obra, Mestre de Obra e Técnico em Segurança

do Trabalho estão inclusos n valor total da obra.

ENGENHEIRO DE OBRA

A EMPREITEIRA deverá manter um técnico, devidamente habilitado para a

função, responsável pela execução da obra presente no canteiro de obras, para

supervisionar a execução dos serviços, devendo acompaúar prioritariamente a

FISCALIZAÇÃO em todas as visitas realizadas.

A FISCALIZAÇÃO poderá exigir da EMPREITEIRA a substituição do

Engeúeiro de obra, desde que comprovadas falhas que comprometam a estabilidade e a

qualidade da obra" por inobservância dos respectivos prcjetos e das especificações

constantes do Cademo de Especificações Técnicas, bem como atrasos parciais do

Cronograma Físico, sem motivos aceitáveis, que impliquem prorrogação do prazo final

da obra.

MESTRE DE OBRA.
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A EMPREITEIRA deverá manter, no canteiro das obras, um profissional

experiente, para comandar os demais funcionários e acompanhar a execução dos

serviços, por todo o expediente diário, devendo acompanhar prioritariamente a

FISCALIZAÇÃO em todas as visitas realizadas.

TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO.

O técnico de segurança atuaÍií oÍganizando programas de prevenção de

acidentes, orientando a CIPA, os trabalhadores quanto ao uso de equipamentos de

proteção individual, elaborando planos de prevenção de riscos ambientais, fazendo

inspeção de segurança, laudos técnicos e ainda organizando e dando palestras e

treinamento.

Deverá ser tarefa do Técnico em segurança:

Inspecionar locais, instalações e eqúpamentos da empresa, observando as

condições de trabalho, para determinar fatores e riscos de acidentes; estabelecer normas

e dispositivos de seguranç4 sugerindo eventuais modificações nos eqúpamentos e

instalações e verificar sua observância, para prevenir acidentes;

Inspecionar os postos de combate a incêndios, examinando as mangueiras,

hidrantes, extintores e equipamenlos de proteção contra incêndios, para certificar-se de

suas perfeitas condições de funcionamento;

Comunicar os resultados de suas inspeções, elaborando relatórios, para propor a

reparação ou renovação do equipamento de extinção de incêndios e outras medidas de

segurança;

Investigar acidentes ocorridos, examinando as condições da ocorrência, para

identificar suas causas e propor trs providências cabíveis;

Manter contatos com os serviços médico e social da empresa ou de outra

instituição, utilizando os meios de comunicação oÍiciais, para facilitar o atendimento

necessário aos acidentados;

Registrar irregularidades ocorridas, anotando- as em formulários próprios e

elaborando estatísticas de acidentes, para obter subsídios destinados à melhoria das

medidas de segurança;

Instruir os funcionifu:ios da empresa sobre normas de seguranç4 combate a

incêndios e demais medidas de prevenção de acidentes, ministrando palestras e

treinamento, para que possam agir acertadamenle em casos de emergência;

Coordenar a publicação de matéria sobre segurança no trabalho, preparando

instruções e orientando a confecção de cartazes e avisos, para divulgar e desenvolver
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hábitos de prevenção de acidentes;

Participar de reuniões sobre segurança no trabalho, fomecendo dados relativos

ao assunto, apresentando sugestões e analisando a viabilidade de medidas de segurança

propostas, pam aperfeiçoaÍ o sistema existente.

SERVICO§ A SEREM EXECUTADOS

1.1 - INSTALAÇOES PROVTSÓRrAS

A empresa deverá providenciar as ligação de água através da instalação de

hidrômetro, energia elétrica, sendo estas já definitivas para o desenvolvimento dos

trabalhos.

Será de responsabilidade da EMPREITEIRA a marcação dos pontos de

referência, a partir dos quais prosseguirá a veriÍicação do alinhamento geral. Havendo

divergências entre as reais condições do local e os elementos do projeto, deverá ser

comunicado à FISCAUZAÇÃO. a EMPREITEIRA deverá manter em perfeitas

condições todos os pontos de Referência de Nível - RN e de aliúamento.

A ocorrência de erros na locação da obra projetada implicará na obrigação da

EMPREITEIRA em corrigi-los, por sua conta e sem alterar o prazo estipulado para

execugão da obra. Será de sua inteira responsabilidade as modificações, demolições e

reposições que se tornarem necessárias, a juizo da FISCALIZAÇÃO, ficando, além

disso, sujeita a sanÇões, multas e penalidades aplicáveis em cada caso, de acordo com o

contrâto.

I.2 TRABALHOS EM TERRA

Generalidades:

A execução das escavações para adequação do terreno implicará

responsabilidade da Prefeitura Municipal de Vila Lângaro, pela sua resistência e

estabilidade. Todas as escavações serão executadas de modo a não ocasionar danos à

vida ou à propriedade, onde o serviço está sendo executado assim como nos tefienos

lindeiros. Escavações além de l,5m de profundidade serão protegidas com dispositivos

adequados de contenção, sendo estes, responsabilidade da EMPREITEIRA.

Cabe a EMPREITEIRA a execução das cavas para fundações e outras partes da

obra abaixo do nível do terreno, que serão executadas de acordo com indicações dos

projetos complementares e atendendo sempÍe as noÍmÍrs pertinentes.
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Na execução de escavações, perfurações e cravação de estacas, tomar_se-á as

precauções com cabos elétricos subterrâneos ou dutos de outras instalações, mediante a

pÉvia comunic ação ao responsável da fuea. A EMPREITEIRA tomani as devidas

providências para que todas as escavaçôes abertas e obstruções sejam dotadas de

sinalização e proteção adequadas.

A EMPREITEIRA deveú tomar as medidas necessárias com relação ao

escoramento das paredes laterais das escavações executadas na obra. Deverão ser feitas

inspeções em todas as instalações existentes na área e viziúanças do local onde serão

realizadas escavações, a fim de verificar seu estado e adotar as pÍovidências necessiárias.

Todo entulho deverá ser acondicionado em caçamba própria para posterior descarte.

Aterro consiste no preenchimento ou recomposição de escavações, elevação de

nivel ou de cotas de terraplenos, podendo, se necessário, ser utilizado material de

empréstimo, assim como Reaterro na mesma técnica, utilizando-se o próprio material

escavado do teÍreno. Os serviços complementares que se fizerem necessários paÍa

compensÍr irregularidades da superficie do terreno, junto à obra, também se encontÍam

neste grupo de serviços.

Os aterros e reateÍTos podeÍão ser compactados ou não, dependendo sempre das

características do serviço e do fim a que se destinam.

Compactação consiste na redução do índice de vazios, manual ou

mecanicamente, do material de ateno ou reateno, com energia suficiente para atingir

graus de eficiência previstos em projeto e pelas Normas específicas vigentes.

Junto a estruturas em concreto os aterros ou reaterros só poderão ser iniciados

depois de decorrido o prazo previsto para o desenvolvimento de sua resistência de

projeto, devendo ser executados após ou em paralelo com a rcmoção dos escoramentos

e fôrmas.

No cobrimento das tubulações, deverá ser utilizado material isento de pedras e

corpos estranhos, sendo a compactação, caso ocoÍr4 procedida com soquetes manuais

ou equipaÍnentos de pequeno porte apropriado a não comprometeÍ as mesmas. Nos

trechos sujeitos ao trânsito de veículos, as tubulações deverão estar envelopadas com

concreto.

O reaterro de escavações provisórias e o enchimento junto a muros de arrimo ou

cortinas serão executados com todos os cuidados necessários, de modo a impedir

deslocamentos que afetem a própria estrutura, edifrcações ou logradouros adjacentes

As escavações mecânicÍls de solo deverão seguir definições pertinentes
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constantes em generalidades.

O transporte de solo escavado até o bota fora será realizado pela prefeitura

municipal a q:ual realizaá os transportes deconentes da execução dos serviços de

limpeza e preparo do terreno, escavação e aterro, seja qual for a distáncia média, bem

como o tipo de veículo utilizado. Não será permitido em qualquer fase da obr4

depositar materiais, sejam eles de que natureza for, na frente do canteiro de obras ou

imediações, a exceção de haver expressa autoÁzação emitida pela municipalidade.

Na quantificação deste item, não será considerado nenhum acréscimo para o

empolamento, devendo ser considerado apenas o volume calculado em projeto.

Se for necessária terÍa para reaterro, a mesma será fomecida pela Prefeitura

Municipal.

1.3 FUNDAÇOE§

As fundações em sapatas serão constituídas de escavação de valas com

dimensões indicada em pÍojeto estruÍural, de responsabilidade técnica da empresa que

irá executar.

Será colocado um concreto ciclópico (e15 cm) preparo mecânico nas fundações

superficiais. Após a execução do concreto ciclópico deverá ser executado o nivelamento

com tijolos maciços conforme projeto.

Antes da concretagem das vigas baldrames deverá haver a hscalização, tendo

esta aprovada a montagem das armaduras, caso isso não aconteça o pagamento poderá

ser cancelado.

Os serviços de impermeabilização serão feitos conforme recomendam as

Normas NBR 957412008, NBR 9575/2003. Sobre as vigas baldrames e a lateral intema

e extema, serão aplicadas 3 (três) camadas de impermeabilizante.

1.4 PÀREDES

Os tijolos comuns de barro serão de argila, textura homogênea, bem cozidos,

duros, isentos de fragmentos calcários ou outros corpos, arestas vivas e faces planas sem

fendas, porosidade máxima admissível de 20%o e taxa de carga de ruptura a compressão

de 4,0 Mpa.

Normas: a execução da alvenaria de tijolos maciços e/ou de blocos cerâmicos

obedecerá às normas da ABNT atinentes ao assunto, particularmente a NB-788/83

(NBR 8545), "Execução de Alvenaria sem Função Estrutural de Tijolos e Blocos.



O assentamento das alvenarias em tijolos deverá obedecer às dimensões e aos

aliúamentos determinados no projeto de. O assentamento dos tijolos cerâmicos será

executado com juntas de amarração, utilizando argÍrmassa de cimento, e areia lavada

média, no traço l:2: 8. Serão utilizados ferros de amarração entre as peças de concreto e

as alvenarias. As juntas de argamassa terão no milximo 10 mm.

Os blocos cerâmicos utilizados para a execução das alvenarias deverão possuir

laudos de aprovação em testes de resistência absorção e controle da qualidade de

materiais de construção realizados no CIENTEC - Fundação de Ciência e Tecnologia e

aprovados pela FISCALIZAÇÃO.

Alvenaria de tijolo cerâmico furado 14x19x39cm, 1 vez, espessura 14cm. As

características dos tijolos cerâmicos firados devem obedecer às normas NBR 15270-

1/2005, NBR 15270-2/2005, as execuções das alvenarias devem seguir a norma NBR

8545/1984. A cal hidratada para .rgamassa deve atender ao disposto na norma NBR

717512003. As areias à norma NBR 720011998.

Alvenarias: todas as paredes, intemas e extemas, serão em alvenaria de tijolos 6

furos, obedecendo às dimensões, alinhamento e níveis indicados no projeto.

Deve-se começaÍ a execução das paredes pelos cantos, assentado-se os blocos

em amarração. Durante toda a execução, o nível e o prumo de cada fiada devem ser

verificados. Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e vedalit

e revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura.

Tijolos cerâmicos: deverão ser de primeira qualidade bem cozidos, leves, duros,

sonoros, com faces planas e quebra máxima de 3Yo (três por cento).

Antes do Írssentamento os tijolos serão molhados a fim de evitar a absorção de

água da argamassa.

Argamassa: para assentamento dos tijolos deverá ser utilizada argamassa mista

de cimento, cal e areia no traço 1:2:8, revolvidos até obter-se mistura homogênea.

As juntas serão niveladas e aprumadas, não tendo mais de l,5cm de espessura, e

deverão ficar em liúas horizontais contínuas e verticais descontínuas, para perfeita

amarração.

1.5 \rERGAS E CONTRA-VERGAS

Sobre os vãos de esquadrias, onde não houver viga" serão executadas vergas

sobre a primeira fiada acima do vão. As vergas constarão de 3 banas de aço de 6,3 mm

de diâmetro, ulüapassando um mínimo de 30 cm para cada lado do vão e aÍgamassa no

traço 1:3. Sob o vão de janelas serão executadas contra-vergÍs com 2 barras de aço de
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6,3 mm de diâmetro, ultrapassando um minimo de 30 cm para cada lado do vão, com

argamassa no traço 1:3, sob a primeira fiada abaixo do vão.

Deverá ser tomado cúdado especial para que os vãos das aberturas, deixados na

alvenari4 pennitÍun um perfeito encaixe das mesmas, sem folgas.

I.6 RESPALDO DAS ALVENARIAS

Após a conclusão das alvenarias, deverá ser executada a viga de respaldo, esta

possuindo 4 barras de ferro 8mm, estribados com feno 4.2, a cada 20cm.

1.7 COBERTURA

A cobertura deverá ser executada com estrutura em madeira de pinus de primeira

qualidade, tendo espaçamento entre as tesouras de no máximo 80cm entre eixos.

A mesma será em telhas de fibrocimento com espes$.ua de 6mm, e deverão

obedecer as especificações de instalação conforme determina o fabricante.

O projeto e a execução de estnrtura de cobertura obedecerão, rigorosamente, as

normas da ABNT - NBR 6120, NBR 7190 e NBR 8800.

A execução da cobertura, estrutura e telhamento, seguirão rigorosamente o

projeto, a especificação e recomendações dos fabricantes.

1.8 TNSTALAÇÕBS rr.ÉrnrCaS
As instalações elétricas serão executadas de acordo com a NR l0 e NBR

5410/2004 e com nonnas da concessionária de energia elétrica local, obedecendo ao

projeto específico. O projeto elétrico deverá ser executado por profissional habilitado.

Todas as instalações deverão ser entregues testadas.

Todos os materiais a serem empregados deverão atender as prescrições das

normas da ABNT que lhes forem aplicáveis.

Entrada de serviços: será aérea.

Deverão ser instalados eleüodutos anti-chamas.

Deve seguir rigorosamente os projetos e memoriais específicos.

1.9 TNSTALAÇÔES nmnÁUlrCaS
O abastecimento de água fria será feito pelo sistema indireto, sendo o

reservatório abastecido pela rede hidráulica pública e ou local de cada localização. O

dimensionamento das tubulagões de água fria e dos aparelhos foi baseado no uso

/'5



simultâneo dos mesmos, estabelecendo pesos aos pontos de consumo, respeitando as

condições impostas pela NBR 562611998 e da concessioniíria local. O projeto hidráulico

deverá ser executado por profissional habilitado.

As tubulações de água fria e suas respectivÍls conexões possuem os diâmetros

indicados no projeto específico. Serão em PVC rígido de tipo soldável, a montagem e

execução obedecerão a NBR 7372/1982 e prescrições do fabricante.

As alterações necessárias no decorrer da obrA somente poderão ser executadas

mediante a aprovação do responsável técnico do projeto e da fiscalização. Todas as

alterações serão registradas, de modo a permitir a apresentação do cadastro completo,

por ocasião do recebimento da instalação. Ficará a critério da fiscalização, impugnar

qualquer trabalho em execução ou já executado, desde que não obedeça rigorosamente a

condição contratual.

1.10 INSTALAÇOES SANITÁRIAS

Esgoto saniLário (deverá atender ao disposto na norma NBR 8160/1999).

O sistema de esgoto deverá ser executado de acordo com o projeto específico.

Deverá o sistem4 coletar e conduzir os despejos provenientes do uso dos aparelhos

sanitiirios ao destino adequado, impedir o retomo de gÍrses para o ambiente intemo da

edificação, assim como permitir a facil inspeção dos seus componentes. As instalações

sanitrírias devem ser executadas por profissional habilitado.

Tubulações: as peças de PVC deverão ser soldadas conforme indicação do

fabricante e de acordo com a noÍma NBR 5688/1999. As declividades deverão ser

compatíveis com o diâmetro e o tipo das tubulações.

Ramais extemos: a rede será executada conforme projeto sanitririo e constará

de:

Caixa de gordura: esüí prevista caixa de gordura para receber os efluentes da pia

da coziúa e a mesma deverá ser de material resistente.

A tampa será de concreto, com 0,05m de espessura, pré- moldada. As tubulações

quando enterradas devem ser assentes em terreno com base firme, recobrimento mínimo

de 0,30m. Nos trechos onde tal recobrimento não seja possível, deverá receber pÍoteção,

que aumenta sua resistência mecânica, ou ser executada em ferro lündido.

A fossa séptica e o Íiltro deverão ter capacidade mínima de 1.825 litros e deve

ser de concreto pÉ-moldado conforme medidas e detalhamentos indicados em projeto,

quaisquer dúvidas deverií ser consultada a fiscalização.
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o sumidouro deverá ser executado em alvenaria de tijolos vazados a atender

uma a iírea mínima das paredes de inÍiltração de 13,20 m2, após executar as alvenarias

deverá ser executada uma laje de fechamento superior.

1.TT REVESTIMENTOS

Revestimento com argÍrmassa: todas as paredes, intemas e extemas, de alvenaria

receberão revestimento completo com chapisco, emboço e reboco fino. Antes da

execução de cada etapa as superficies deverão estar limpas de gorduras, vestígios

orgânicos e impurezas, e abundantemente molhadas.

Areia fina: serão utilizados agregados isentos de impurezas;

Cal virgem: sempre que for utilizado este tipo de cal, deverá ser extinta com o

mínimo de 72 (setenta e duas) horas antes de sua aplicação.

Cimento: deverá ser utilizado cimento Portland comum, dentro do prazo de

validade.

Preparo da dosagem: o preparo deverá ser feito por processo mecânico e

contínuo, evitando-se perda de água ou segregação dos materiais. Quando o volume de

argamassa for pequeno poderá ser utilizado preparo normal. Em quaisquer dos casos a

mistura deverá apresentar massa homogênea, de aspecto uniforme e consistência

plástica recomendada.

A quantidade a ser preparada deverá atender as necessidades dos serviços a

executar em cada etapa. Serão rejeitadas as argamassas que apresentem vestígio de

endurecimento, retiradas ou caídas dos revestimentos, sendo expressamente proibido

tomar a amassálas.

A dosagem a ser adotada será 1:2:8 de cimento, cal e areia.

Aplicação: antes de iniciado qualquer serviço de revestimento, as superÍicies a

revestir deverão apresentar-se limpas e molhadas. Os revestimentos deverão apresentar

parâmetros desempenados, prumados, alinhados e nivelados.

Os revestimentos deverão ser executados confome a indicação do projeto

arquitetônico, memória de câculo e informação de orçamento de custos.

A aplicação de argamassa de areia fina desempenada deverá ser feita depois de

completada a colocação das instalações embutidas nas alvenarias.

Chapisco:

Será caracterizado por uma camada de 5,0mm de argamassa forte de cimento e

areia lavada.
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Será aplicado chapisco em todas as supeÍficies a seÍem revestidas, com a

finalidade de melhorar a aderência. A cura do chapisco dar-se-á aproximadamente em 3

(três) dias. A aplicação dar-se-á com colher de pedreiro de forma a cobrir

uniformemente toda a superficie.

Reboco:

Somente será executado após a cura do emboço, da colocação de peitoris e

marcos, e antes da colocação dos alizares e rodapés. A superficie antes da aplicação do

reboco, deverá ser limpa e abundantemente molhada- O acabamento será alisado a

desempenadeira de madeira e espuma de borracha (reboco esponjado).

Este serviço será executado nas superficies intemas e extemas a receber pintura"

e a espessura final deste revestimento não deve exceder 15 mm no interior e 25 mm no

exterior.

Emboços:

Somente serão iniciados após a completa pega da aÍgamassa das alvenarias e

chapiscos e depois de embutidas todas as canalizações que existirem nos panos de

paredes. As superficies, antes da aplicação do emboço, deverão ser limpas e

abundantemente molhadas. A espessura do emboço intemo não deve ultrapassar a l0

Ítm.

Os emboços serão fortemente comprimidos contra as superffcies e apresentarão

superficie iáspera ou entrecortada de sulcos para facilitar a aderência. O espalhamento da

argamassa será realizado com colher e a regüarização com régua - seguindo guias fixas

na parede definindo uma superficie plana - e desempenadeira.

O reboco somente será executado após a cura do emboço, da colocação de

peitoris e marcos, e antes da colocação da alizares e rodapés, no traço 1:4 de cimento e

argÍrmrcsa de cal, corretamente desempenado e feltrado, liso e nivelado com textura

uniforme, sem emendas e fissuras. A superÍicie antes da aplicação do reboco, deverá ser

limpa e abundantemente molhada. O acabamento seú alisado a desempenadeira de

madeira e espuma de borracha (reboco esponjado).

O revestimento cerâmico das paredes em alvenari4 do sanitírio, e a parede

hidráulica da cozinha receberão revestimento de cerâmica na cor branca, no banheiro irá

até o teto, na cozinha na parte aonde ini a pia emu ma altura de 1,50m. As placas

cerâmicas deverão ser de boa qualidade, classe A, PEI 4, em perfeito estado, com índice

de absorção de água muito baixo, e de acordo com as respectivas especificações da

ABNT.
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Os revestimentos serão executados por profissionais devidamente habilitados.

A colocação dos revestimentos cerâmicos será feita de modo a serem obtidos

juntas de espessura constánte, não superiores a2,0 mm, aliúadas no sentido horizontal

e vertical (untas a prumo).

O assentamento do revestimento seú feito sobre o emboço pÍeviamente

executado e abundantemente molhado no momento da aplicação, cimento-cola

espalhados na contraface de cada peç4 cobrindo-a por inteiro, e uma camada executada

sobre o emboço.

O rejuntaÍnento sená feito após ter decorrido no mínimo 72 (setenta e duas) horas

do assentamento, com o rejunte especificado, removendo-se os excessos com estopa.

Devem ser executadas juntas de revestimento, conforme consta na norma

específica vigente.

Estão inclúdos na composição de custos dos subitens abaixo listados todos os

serviços e materiais necessários para a execução, como por exemplo, argamassa de

assentamento e rejunte.

1.12 ESQUADRIAS

O projeto arquitetônico define as vistas e dimensões, e o presente memorial

define os tipos de aberturas e tipos de materiâis, ficando a execução a cargo da

EMPREITEIRA. As dimensões citadas (comprimento e altura) sempre se referem ao

vão luz.

Todas as medidas e dimensôes para execução das esquadrias deverão ser

conferidas na obra.

Porta de acesso deverá seÍ metálica de boa qualidade, sendo de meia altura em

chapa frizada e de meia altura para cima com vidros, do tipo basculante.

As janelas extemas também serão em ferro de boa qualidade, atendendo o

especificado em planilha orçamen!íÍia.

As portas intemas serão executadas em compensados de 32 mm de espessura,

folheadas em ambas as faces, bem como seus topos, recebendo ao final acabamento em

selador incolor. Os marcos e guamições deverão ser semi-ocas, sendo que os alizares

deverão ter dimensões de 15 x 80 mm, cantos boleados, recebendo também, acabamento

em selador incolor marca SUVINIL. No encontro entre alizares e rodapés de madeira"

os primeiros deverão chegar até o chão, sendo que os rodapés encontrar-se-ão à lateral

do alizar, tendo sua face boleada.
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As portas deverão ser fomecidas em conjuntos completos, montados na flibfca,

com dobradiças colocadas e com todos os componentes pré-cortados, contendo: Folha

da porta" batentes, guamições no sistema de encaixe que dispense pregos, dobradiças,

pregos para a fixação das guarnições, cunhas e fechadura.

Deverão ser executados conforme definições pertinentes nas pranchas do projeto

arquitetônico.

Deverão ser instalados trava batentes em todas as portas. Marca referência

Arouca 466, acabamento cromado acetinado.

Todas as portas deverão possuir no mínimo 3 dobradiças.

As esquadrias, conforme relacionadas em plantas baixas serão do tipo

completas, com acessórios para fabricação e montagem, ferragens de quadro móveis, e

gaxetas de borracha" montantes estruturais, módulos de janelas, obedecidas as Normas

da ABNT.

Fabricação e instalação das esquadrias: fabricante credenciado pela empresa

fomecedora dos perfis, com experiência necessária comprovada para execução dos

trabalhos.

O nível dos revestimentos intemo e extemo será fornecido pelo contramarco.

Não será aceito sob neúuma hipótese que o revestimento de alguma maneira fique

desnivelado com o contramarco.

A esquadria somente poderá ser instalada no vão após todos os revestimentos

extemos estarem concluídos, inclusive a lavagem final das fachadas com os materiais

que possam ser agressivos (ácido, tintas,...).

A vedação extema final do vão deveá ocorreÍ na face superior e nas laterais da

esquadria, jamais vedar externamente no peitoril, poÍque a esquadria ficará sem um

sistema de drenagem natural.

O selante a ser utilizado para a vedação das esquadrias deverá ser de qualidade

extr4 com suas caracteristicas de acordo com a área a ser utilizada.

O uso de material isolante (lã de rocha ou lã de vidro) na face frontal das vigas

intermediiárias, no caso de fachada passante, ficará a critério da CONTRATADA. Este

material será instalado antes da locação do rodapé e roda-forro pelo fabricante.

Não será permitida sob nenhuma hipótese a fabricação da" esquadrias dentro do

canteiro de obra.

Deverá estar subscrito no contrato das esquadrias o período de garantia dos

materiais, bem como mão de obra de fabricação e instalação, por um período de no
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mínimo O5(cinco) anos, exceto quanto à problemas por manuseio inadequado da

esquadria.

Acessórios: Todos os acessórios, bem como fechos, braços, dobradiças, etc.

deverão ser de qualidade extra. Com exceção dos contramarcos, luvas, presilhas e

conexões os demais perfis deverâo ser com o acabamento Anodizado Fosco.

Todos os acessórios deverão ser de l' liúa.

1.13 - VIDROS

O fechamento das esquadrias seú em vidro, montados com baguete e guamições

apropriadas. A utilização de massa de vidraceiro somente será permitida com a

autorização previa da FISCA LIZAÇÃO.

Vedação final: Deverá ser executada com silicone neutro na cor mais indicada

para a obra. Esta vedação deverá ser feita pelo fabricante da esquadria.

1.T4 PAVIMENTAÇÃO

O contrapiso terá uma espessura de 7cm, o mesmo deverá ter fck mínimo de 20

MPa. Será colocado sobre uma camada de 5 cm de brita devidamente espalhada sobre

solo compactado.

Antes da execução dos pisos cerâmicos deverá ser executada uma camada

regularizadora com espessura de 2,0 cm.

Deverão ser utilizados pisos grés porcelanato classe "4" em todos os ambientes

intemos.

Após a regularização e tendo ficado um tempo de cura de pelo menos 14 dias, os

pisos deverão ser assentados com ÍugamÍrssa colante específica, respeitando as

instruções do fabricante, inclusive com relação ao tempo de uso da massa e outros,

como segue:

Tempo de repouso depois de amassado: 15 minutos.

Remisturar antes do uso.

Tempo de utilização da argamassa depois de preparada: 2 horas e 30 minutos.

Espessura da camada de aplicação da argamassa: 3 mm a 4 mm.

Espessura depois do assentamento das cerâmicas: mínimo 3 mm, miáximo 5 mm.

Liberar para o tráfego: pessoal da obra, com cuidado, após 72 horas; todo o

tráfego, apos 14dias.

Proteger os revestimentos de dilatações e contraçôes utilizando juntas de
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movimentagão conforme normas técnicas NBR 13.753, NBR 13.754, e juntas de

assentaÍnento conforme indicação do fabricante da cerâmica.

Os rodapés serão colocados nas paredes de alvenaria, devendo ser do mesmo

material do piso, respeitando as especificações quanto à qualidade e assentamento das

peças do piso. Deverá ser todo nivelado com peças de dimensões de 1,5 cm de

espessura! 7 cm de altura e comprimento conforme peças do piso. O rejuntamento será

de 3 mm, mantendo sempre sua uniformidade.

1.15 FORRO

A estrutura de fixação do forro é constituída por ripas de madeir4 fixados na

estrutura do telhado.

O forro será em réguas de pvc liso com dimensões conforme cada ambiente,

sendo vedada a emenda.

Antes do inicio da instalação deverá ser observada a posição da luminrá.rias, pois

estes devem ser fixados em estrutura independente as usadas para o forro.

A estrutura de sustentação dos fonos devem ficar perfeitamente niveladas e o

mesmo deve ser fixado com material especifico para determinado fim.

I.16 PINTURA

A superficie deve ser lixada (grana 60 a 120) e estar firme, limpa sem poeira,

gordura, sabão ou mofo; Se a supeúcie apÍesentar mofo, deve ser feita a eliminação,

lavando-se a superficie com uma solução de hipodorito de sódio e águ4 misturados na

proporção de 1:1. A solução deve ser aplicada com brocha, agindo por 15 minutos e

enxaguando-se com água limpa em seguida para eliminar resíduos de cloro.

Procedimentos brísicos de preparação das superffcies a seguir nas pintuas de

superficies novas:

Concreto novo, reboco novo (baixa coesão): aguardar a secagem e cura (28 dias

no mínimo). Aplicar uma demão de Suvinil Fundo Preparador para Paredes base d'água.

Superficies altamente absorventes (gesso): aplicar uma demão de Suvinil Fundo

Preparador para Paredes base d'água.

Imperfeições profundas do reboco ou cimentado devem ser corrigidas com

argamassa de cimento: areia média" traço 1:3 (aguardar cura por 28 dias no mínimo).

As imperfeições rasas da superficie devem ser corrigidas com: Suvinil Massa

Acrílica (reboco externo e intemo) Suvinil Massa Corrida (reboco intemo).
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A pintura acrílica será aplicada em todas as paredes intemas e reboco, os quais

devem ser devidamente preparadas, receber uma demão de selador e, após aplicar-se-á

uma ou mais demãos de massa corrida PVA, posteriormente duas ou mais demãos de

tinta acrílica semi-brilho. A tinta formulada à base de resinas acrílicas deve

proporcionar acabamento de aspecto acetinado, de extraordiniiria resistência à água,

alcalinidade e intempéries, marca de referência: Suvinil - Liúa Toque de Seda. Para

dar um acabamento de melhor qualidade deveú ser aplicada com rolo de lã de pelos

baixos.

Os serviços de pintura serão executados somente por profissionais de

comprovada competência e de acordo com as recomendações dos fabricantes.

Todas as superficies a pintar, repintar ou revestir, serão minuciosamente

examinadas, cúdadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo de

pintura ou revestimento a que se destinam.

Tomar-se-ão todos os cuidados a fim de serem evitados respingos e escorrimento

nas superficies não destinadas à pintura, as quais serão protegidas com papel, fitas,

celulose, tapumes, enceraÍnentos provisórios ou equivalentes. Os respingos inevitáveis

serão removidos com solventes adequados enquanto a tinta estiver flesca.

A EMPREITEIRA inicialmente fani uma amostra da pintura e revestimento em

trecho suficiente para anrílise e, comunicar à FISCALIZAÇÃO.

A segunda demão só podenl ser aplicada 24 horas após a primeira demão,

observando-se que esteja inteiramente seca, e serão dadas tantas demãos quantas forem

necessárias até que se obteúa a cobertura uniforme desejada.

1.I7 APARELHOS

Será instalado lavatório em louça branca com coluna, contemplando sua

instalação completa, tendo sifio tipo garrafa" válvula e engate flexível em metal

cromado, bacia sanitrária com caixa acoplada em louça branca e assento poliéster.

No lavatório deveú ser instalada tomeira de mesa meüilica cromada. na cozinha

uma tomeira metrílica cromada longa e uma torneira metiílica cromada de jardim junto

ao hidrômetro.

Vaso sanikirio sifinado com caixa acoplada em louça branca e assento poliéster,

com engate flexível em metal cromado. Também deveú ser instalado anel de silicone

de vedação no vaso sanitário.

fL-r
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Deverá também ser instalado um chuveiro elétrico, este com um braço

prolongador para afastamento da parede.

1.18 LIMPEZA T'INAL DA OBRA

Após o término dos serviços acima especificados, deveÉ ser procedida a

limpeza da obra. A edificação deverá ser entregue em condições de perfeita utilização,

bem como, os equipamentos e instalações deverão estar perfeitamente limpos e testados.

Vila Lângaro/RS, 12 de setembro de 2018.

Claudiocir Milani

Prefeito Municipal de Vila Lângaro/RS

Arquiteto Urbanista CAU/RS A58203-4



PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA LANGARO
Avenida 22 de Outubro, 3í '1, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Fone/Fax: - 0xx54-3616-0002

Urbanista Julio Cesar Seidler
CAU-RS A58203-4

: ///r' /
(/or^^' //,,t-.-.*

Pref. Municipal de Vila Lângaro-Rs

Baixa e Planta de Cobertura
Assunto:
Residência Unifamiliar em Alvenaria
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Planta
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA I.ÂUCNNO
Avenida 22 de Outubro, 31'1, Vila Lângaro - RS CEP 99955af : Fone/Fax: - 0xxg-36164o02

Responsáveis Técnico:,re'Pv eevee "";Z 
í^ - s.-{

n@r
CAU-RS 458203{ Pref. Municipal de Vila Lângaro-Rs

Endereço dâ obÍa:
Município de Vila Lânqaro/RS - Lugares diversos

Area total da obra:
46,23 m2

Data:
12t09t2018

Escala:
1:75

Dêscriçâo:
Planta de Cobertura e Corte AA'

Prancha:
02t13

Desenho:
Julio Cesar Seidler

Assunto:
Residência Unifamiliar em Alvenaria

autorais
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA LÂNGARO
Avenida 22 de Outubro, 31 1, Vila Lângaro - RS CEP 9995540f Fone/Fax: - 0xx54-3616-0002

(

Urbaniste Julio Cesar Seidler
CAU.RS 458203.4

""'-'{1o^..---, /L1--*
Pref. Municipal de Vila Lângaro-RS

Endereço da obra:
Município de Vila Lângaro/RS - Lugares diversos

Area total de obra:
46,23 m2

Dâta:
12t09t2018

Escala:
1:75

DescriÇão:
Corte BB'e Corte CC'

Prancha:
03/13

Desenho:
Julio Cesar Seidler

Assunto:
Residência Unifamiliar em Alvenaria

Lei no 5194/66



PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA LANGARO
Avenida 22 de Outubro, 31 1 , Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Fone/Fax: - 0xx54-3616-0002

CAU.RS 4582034 Pref. Municipal de Vilâ Lângaro-Rs

Fachada Frontal e Fachada Lateral

Residência Unifamiliar em Alvenaria

,a, Fachada FrontalÍr.lr--
\\ ,/ 1:75

,Ã. Fachada Lateral

\-/ 175
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Viga fundação 20x20cm
4fefioaAmm

estribos O 4.2mm cada 20cm

PavimentaÇão

Alvenaria de minimo 3 fiadas

-30 I

l--+-t

Detalhe

PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA LÂNGARO
Avenida 22 de Outubro, 3'1 í, Vila Lângaro - RS CEP 99955-0Of/: Fone/Fax: - 0xx54-3616-0002

CAU-RS 458203{

Proqrietário'. ,/. ,/ /
(/;,r^ /'r-,,,---

Pref. Municipal de Vila Lângaro-RS
Endereço da ob[a:
Município de Vila Lângaro/RS - Lugares diversos

Area total da obra:
46,23 m'

Data:
12t09t2018

Escala:
1:75

)escrição:
Detalhe das fundaÇÕes

Prânche:
05/í 3

Desenho:
Julio Cesar Seidler

Assunto:
Residência Unifamiliar em Alvenaria

reservados Lei no 51
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Estribo 4.2mm c/ 2Ocm

tribo 4.2mm c/ 2Ocm

2AB.0m m

2@8.0m m

Fundação

PREFETTURA MUNICIPAL DE VILA LÂNGARO
Avenida 22 de Outubro, 3l 1 , Vile Lângaro - RS CEP 99955-008 - Fone/Fax: - 0xx54-36'16-0002

raot"------' r11,/--."-
Pref. Municipal de Vila Lângaro-RS

Residência Unifamiliar em Alvenaria
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Elétrico

PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA LÂNGARO
Avenida 22 de Outubro, 31 1 , Vila Lângaro - RS CEP 9995540P/: Fone/Fax: - 0xx54-3616-0002

cAU-RS A58203-4

etário:

Pref. Municipal de Vila Lângaro-Rs

Lângaro/RS - Lugares diversos
Endereço da obra:
Município de Vila

Area total da obra:
46,23 m"

Data:
12t09t2018

Escala:
1:50

Descrição:
Projeto Elétrico

Prancha:
07t13

Desenho:
Julio Cesar Seidler

Assunto:
Residência Unifamiliar em Alvenaria

194t66
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lhe Entrada Energia

PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA LANGARO
Avenida 22 de Outubro, 31 '1, Vila Lângaro - RS CEP 99955-00p - Fone/Fax: - 0xx54-3616-0002

Ls"./
Urbânista Julio Cesar Seidler
CAU-RS 4582034 Pref. Municipal de Vila Lângaro-RS

Residência Unifamiliar em Alvenaria
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA LÂNGARO
Avenida 22 de Outubro, 31 1, Vila Lângaro - RS CEP - Fone/Fax: - 0xx54-3616-0002

CAU-RS A58203.4

l/ t,
[^ t //UfrLt-

Pref. Municipal de Vila Lângaro-RS

Residência Unifamiliar em Alvenaria



EXTRAV

Rc 3/

Rç 3/4

HIDROMETRO

VEM DA CONCESSIONÁRIA LOCAL

Hidráulico

PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA LANGARO
Avenida 22 de Outubro, 31'1, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Fone/Fax: - 0xx54-3616-0002

Pref. Municipal de Vila Lângaro-RS

Residência Unifamiliar em Alvenaria
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LEGTNDA

<.. AUUENTÁDOR PREDIÁL

ffi ,or.Y
ê ronourrno - r
*DI+ nsclsTno BRUÍo DE cAvETA INoUSÍRIÂL- RG

+I+ necrsrno BRUÍo G{vÊr^ aBNT c/ã/c soLDÁvEL - RG

+I+ necrsrno BRUÍo GAvÊÍA aENT c/ppR - Rc

+Ic+ REcrsrRo DE cAvEIA BRuro aBNr - Rc

ô aEcrsrno DE pRÊssÁo cou cANopL cRoMADA - Rp

-f veuvulr REIENCAo vERTTcAL c/pvc soLDÁvEL- vR

+l+ necrsrno cLoBo c/PPR - RGG

ê!À calr ,NA ôa Âr rMÊNÍÂalô\eJl
/í.1
í.+ COLUM OE ÁGIJA FRIÀ\ty
É&l-] coru.^ DE Ácua orENrE\t?)

ó TUBUTÂCTo oUE SoBE

ó ÍuBUr ÇÃo ouE DEscE

í-ã-'l oouaarooa DE Ácua a cÁs

' ..3 a6t a 9g5x16

-,l,J,l,l,l' 
ÂcUA FRtÂ

' 3 6spE Ácua oE ALTMENTAÇÃ6

CH - CHUVEIRO 25íâÀ x 1/2'
HIOROMETRO - HIDRÔÍETROS CáVALETE í-
Lv - LÂVAIóRIO C/ JOELHO 0E 90' - 25 n - 1/2'
PIA - PlÁ DE coZlNHA C/ JOELHO 0E 90 - 25mtn - 1/2"
RG - REGISÍRO ARUIO GAVETA ABNT C/PVC SOLDÁVEL _ 1.1/4"

RP - REGIS'IRO DE PRESSÃO C/CANOPTÀ CROUADA _ 5/4.
SAI0A - SÀDAS LTVRES - 75mm

vR - vÁLWrA 0E RErENÇÃO VERÍ|CAL C/PVC SOLMVEL - 1-112'

\6 - V SO SA{rÍÁRrO C/CATXA ACOPLADA - J/4'
MLR . MÁQUINA OE LÂVAR ROUPA C/JOELHO DE 90. - 25lnín . 3/A"
ÍLR - TANOUE DE L vAR RoUPA C/JOELHo oE 90' - 2smm - 5/4"
RGG - REGISTRO GLOBO C/PPR - 1.1/2-

PONTOS DE UTILIZÂCÂO
PONTOS ÁEREVIACAO

8r0E

VÀSO S, CX. ACOPLÂDÁ

SANIIEIRA

OUCHA

I.ÂVATORIO BANCADA

AO. LAVAR ROUPA

iilAo. LAV R LOUC^

PIA COZINHA

ÍANOUE

REGISTRO OE PRESSAO

RECISIRO DE A{VEÍA

VALWLA COM REGISÍRO

FILTRO DE PAREDE

CHUVEIRO

BD

8ÂN

OU

I-B

ITLR

MLL

Í

RG

vcR

CH

20 cm.

20 cm.

40 cm.

60 cM.

60 cm.

80 cm.

110 cm.

110 êm.

22O cÂ.
22o cí...

PREFEITU MUNICIPAL DE VILA LÂNGARO
Avenida 22 de Outubro, 311, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - FoneiFax: - 0xx54-3616-0002

LS./
cAU-RS 4s8203-4

Proprietário:

Pr"t@S
Endereço da obra:
Município de Vila Lângaro/RS - Lugares diversos

Area total da obra:
46,23 m2

Data:
12t0912018

Escâla:
sem escala

Descrição:
Proieto Hidráulico

Prancha: lOesenho:
11113 | Julio Cesar Seidler

Assunlo:
Residência Unifamiliar em Alvenaria

5
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Sanitário

PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA LANGARO
Avenida 22 de Outubro, 31 'l , Vila Lângaro - RS CEP eSS55-00f : Fone/Fax: - 0xx54-3616-0002

cAU-RS 458203-4

/r,^-
Pref. Municipal de Vila Lângaro-RS

Endereço da obra:
Município de Vila Lângaro/RS - Lugares diversos

Area totel da obÍa:
46,23m'

Data:
12109t2018

Escale:
1:50

Descrição:
Projeto Sanitário

Prancha:
12t13

Dêsenho:
Julio Cesar Seidler

Assunto:
Residência Unifamiliar em Alvenaria

reservados

CAIXA DE GOROURA

RÁLO SIFONAOO

RATO SECO



Planta Fossa

coNFoRrüE NB 7229 /93

Corte Fossa
Corte Filtro Anaeróbico

PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA LÂNGARO
Avenida 22 dê Outubro, 31 '1 , Vila Lângaro - RS CEP 99955-00f : Fone/Fax: - 0xxil-3616-0002

CAU-RS 4582034

etário:

Pref. Municipal de Vila Lângaro-RS
Endereço da obra:
Município de Vila Lângaro/RS - Lugares diversos

Area tolal da obra:
46,23 m2

Data:
12t09t2018

Escala:
1:50

DescÍição:
Projeto Sanitário

Prancha: lDesenho:
13/1 3 | Julio Cesar Seidler

Assunto:
Residência Unifamiliar em Alvenaria

resêrvados Lei no 51
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Quadro de Composição do BDI íCA'XA

UN'DADES HABrIACIONAIS

Conforme leoislacão tibutáíia municioã|. dêfiniÍ estimativa de Dercêntual da basê de qálculo Dara o lSSi 20,00./o

Sobaê â bâsê dê úlculo. dêfnir â rêsoectivâ âiíouotâ do ISS lenkê 2ol" ê 5%I: 4,000/o

Os valores de BDI foram calculados com o empÍego da fóÍmula:

BDI.DES = {7+Ac+ s + R + G)+(7 + DF)*(7+L)
(1-CP-tSS-CRPB)

llno oe oem oo rÍúpREENDritENÍo loesorralÇÃo I

I Cônstuçâo ê Rebríne de Ediíêil,s I Sim I

-1

Declaro parâ os devidos fins que, conformê legislação tributária municipal, a base de cálculo Para Construção ê

Reforma de Edificios, é dê 20oÁ, com a respectiva alíquota de 4olo.

Declaro para os devidos Íins que o rêgime de Contribuição Previdenciária sobÍe a Receita Bruta adotado para

elaboração do orçamento foi COM DesoneÍação, e que esta é a altemativa mais adequada paÍa a
Pública.

lerca-íeira- 18 de seiembm de 2018

Datâ

@
Nomê: CLAUDIOCIR MILÂN|
Ca,go: PREFEITO MUNICIPAL

CREATCAU: CAU/RS 4582034
ART'RRT:

27.476 v008 micro

Greu dê Sigilo
#PUALÍCO

lr.t.rclca lpnopolexte r touloon Ilo luuurcípro oe vru úucenons I

Itens Siglas
Adotedo

Situação 1o Quaúl Médio 3ô Ouartil

Administíaçáo Cental AC 5,380/o 3,00% 4,000/, 5,50%

Seguro e Garantia SG 1,00Yo 0,80% 0,80% 1,00%

Risco R 1,270/o o,97vo 1,270/o 1,270k

Despesas Financeiras DF 1,39o/o 0,59% 1,23Yo 1,390/0

Lucro L 8,96% 6,16% 7,400/. 8,96ô/o

Tíbutos (impostos COFINS 3%, e PIS 0,650Á) CP 3,65% 3,65% 3,650/" 3,65%

Tributos (lSS, variável de acordo com o município) ISS 0,80% 0,00% 2,5Oo/o 5,00%

Tributos (ContribuiÉo Previdenciáíia sobre a
Receita BÍuta - 0% ou 4,5% - Desonêração)

CPRB 4,500/o OK 0,00% 4,5Oo/o 4,50./o

BDI SEM desoneráção
(Fórmula Acórdão TCU) BDI PAD 24A6% OK 20,34./o 22,120k 25,O0./"

BDI COM deaonêreção BDI OES 30,620/0 lllx

Responsável Técnico

omêi JULIO CESAR SEIDLER
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SEIDLER ARQUITETUM LTDA _ ME

Sêrviços de Arquitetura e Urbanismo
\ Desenhos Técnicos Relacionados à Arquitetura e Engenherie
I Arq' Urba Julio CesaÍ Seidler - CAU-RS 458203-4

MEMORIA DE CÁLCULO

UNIDADE HABITACIONAL 46,23 m'z

1.í - TNSTALAÇÕES PROVTSÓRIaS:

1.1.1 - Entrada eneroia: 1 unidade

1.1.2 - Liqacão de áoua; 8 metros lineares

1 .'í .3 - Cavalete hidrômetro: I unidade

í.2 - TRABALHOS EM TERRA:

1.2.1 - Limpeza do terreno: Área da casa = 46,23 m2

1.2.2 - Loação da obra: Área da casa= 46,23 m2

1.2.3 - Escavação em terra: Comprimento linear das fundações x largura da vala x

proÍundidade da vala= 6,90 + 6,90 +6,40 + 6,40 + 6,40 + 2,60 + 1,50 + 2,80 = 33,50 x

0,30 x 0,30= 3,02 m"

í.3 - FUNDAÇÃOr

1.3.1 - Concreto ciclópico; Comprimento linear das fundaçÕes x largura da vala x altura

do ciclópico= 33,50 x 0,30 x 0,15= 1,51 m3

1.3.2 - Alvenaria de tiiolos macicos: Comprimento linear das fundaçÕes x altura média

da alvenaria= 33,50 x 0,20= 't0,05 m'

1.3.3 - Viqa baldrame: Comprimento linear das fundações x largura da alvenaria de

tijolos maciços x altura da viga= 33,50 x 0,20 x 0,20= 1,34 m3

1"3.4 - lmpermeabilizaçâo da viqa; Comprimento linear da todas as vigas baldrames x

largura da viga baldrame + comprimento linear de todas as vigas baldrames x altura de

uma lateral desta viga baldrame + comprimento linear de todas as vigas baldrames x

Rua Coronel Lolico, 625, Apt. 902 - CEP 99950-000 - Tapejara - RS
Fone: (54) 9944-2935 - E-mail: julio-arquiteto@hotmail.com 
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SEIDLER ARQUITETUM LTDA _ ME

Serviços de Arquitetura e Urbanismo
Desenhos Técnicos Relacionados à Arquitetura e Engenharia

§ETDLER ARourrEruRA Arq" Urba Julio Cesar Seidler - CAU_RS A58203-4

altura da outra latêral de todas as vigas baldrames = 33,50 x 0,20 + 33,50 x 0,10 +

33,50 x 0,10= 13,40 m2

1.3.5 - Reaterro do baldrame: Metragem quadrada de todas os ambientes x altura do

aterro= 8,40 + 9,'10 + 1,35 + 3,51 + 9,66 + 6,89 + 1,32= 40,23 m2 x 0,25m = 10,06 m3

í.4 PAREDES:

1.4.4 - Alvenaria tiiolos 6 furos: Comprimento linear da alvenaria x altura da alvenaria=

33,50 x 2,45= 82,06 m' - metragem quadrada das abêrturas = 82,06 - (3 jan

1,20x1,20= 4,32) - (í jan í,50xí,20= 1,80) - (1 jan 0,60x0,60= 0,36) - (4 portas

0,80x2,10= 6,721= 92,96 - 4,32 - 1,80 - 0,36 - 6,72- 68,86 m2 + oitÕês (6,90

comprimento x 1,22 allura I 2 = 4,21 m' x 2 oitões = 8,42 m2) = 68,86 + 8,42 = 77,28 m2

1.5 VERGAS E CONTRAVERGAS:

1.5.1 - Verqas para janelas; 1,20 + 0,30 + 0,30 = 1,80 x 3 unidades = 5,40 m + 1,50 +

0,30 + 0,30 x 'l unidade = 2,10 = 5,40 + 2,10 = 7,50 m

1.5.2 -Veroas para porta: 0,80 + 0,30 + 0,30 = 1,40x1unidades = 1,40 m

1.5.3 - Contraverqas: 1,20 + 0,30 + 0,30 = 1,80 x 3 unidades = 5,40 m + 1,50 + 0,30 +

0,30 x 1 unidade = 2,10 = 5,40 + 2j0 = 7,50 m

í.6 - RESPALDO DAS ALVENARIAST

1.6.1 - Viqa de respaldo: Comprimento linear das alvenarias x largura da alvenaria de

tijolos 6 furos x altura da viga= 33,50 x 0,15 x 0,15= 0,75 m3

í.7 - COBERTURA

í.7.1 - Estrutura do telhado: Largura do telhado (hipotenusa entre beiral e cumeeira) x

comprimento do telhado= 4,18 x 7,90= 33,02 x 2 (dois lados)= 66,04 m2

1.7.2 - Telhas: Largura do telhado (hipotenusa entre beiral e cumeeira) x comprimento

do telhado= 4,29 x7,9O= 33,89 x 2 (dois lados)= 67,78 m2

1.7.3 - Cumeeira: Comprimento da cumeeira = 7,90 m

í.8 - TNSTALAçÕES elÉrnlcas:

Rua Coronel Lolico, 625, Apt. 902 - CEP 99950-000 - Tapejara - RS
Fone: (54) 9944-2935 - E-mail: julio-erquiteto@hotmâil.com
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SEIDLER ARQUITETUM LTDA - ME

Serviços de Arquitêtura e Urbânismo
Desenhos Técnicos Relacionados à Arquitetura e Engenharia

:!!9!5ry Arq" Urb€ Julio Cesar Seidler - CAU-RS A58203-4

1.8.1 - Elétroduto coruqado: 57,00 m

1.8.2 - Caixa retanqular4 x 2: 15,00 unidades

1 .8.3 - Tomadas e interruptores completos: '15 unidades

1.8.4 - Quadro de distribuicâo; 1 unidade

1 .8.5 - Cabo 6.0 mm: 5,00 comprimento x 3 fios = 15,00 m

1.8.6 - Cabo 4.0 mm: 11,00 comprimento x 3 fios = 33,00 m

1.8.7 - Cabo 2.5 mm: 29,40 comprimento x 2 fios + 26,30 comprimento x 3 fios =
137,70 m

1.8.8 - Luminária tipo spot: 6,00 unidades

1.8.9 - Lâmpada fluorescente comoacta: 6,00 unidades

í.9 - TNSTALAçÕES HTDROSSANITÁRIAS:

1.9.1 - Tubo pvc soldável 25 mm: 21,20 m

1.9.2 - Tubo pvc soldável 32 mm: 2,50 m

1.9.3 - Caixa de áoua: 1 unidade

1.9.4 - Torneira bóia para caixa de áoua: 1,00 unidades

1.9.5 - Reqistro de qaveta bruto: 2,00 unidades

í.9.6 - Reqistro de pressão: 1,00 unidades

1.9.7 - Torneira cromada lonoa para pia de cozinha: 1,00 unidades

1.9.8 - Torneira cromada curta para pia de banheiro: 1,00 unidades

1.íO - TNSTALAçÕES HTDROSSANTTÁn|IS:

1.10.1 - Tubo pvc esqoto 100 mm: 6,00 m

1 .1 0.2 - Tubo pvc esgoto 50 mm: 12,00 m

'1.10.3 - Tubo pvc esqoto 40 mm: 6,00 m

I . 10.4 - Caixa sifonada em pvc (ralo): 1 ,00 unidades

1 .10.5 - Caixa de qordura em ovc: 1 ,00 unidades

í .10.6 - Fossa séptica: 1 ,00 unidades

1 .1 0.7 - Filtro anaeróbio: 1 ,00 unidades

1 .1 0.8 - Sumidouro: 1 ,00 unidades

Rua Coronel Lolico, 625, Apt. 902 - CEP 99950-000 - Tapejara - RS
Fone: (54) 9944-2935 - E-mail: julio-arquitêto@hotmail.com
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SEIDLER ARQUITETUM LTDA- ME

Serviços de Arquiteture e Urbanismo
Desênhos Técnicos Relacionados à Arquitetura e Engenharia

Arq" Urb' Julio Cesar Seidlêr - CAU-RS 458203-4

1.í1 - REVESTIMENTO:

1.11.1 - Chapisco: Comprimento linear da alvenaria x altura da alvenaria com viga de

rêspaldo= 33,50 x 2,60= 87,1O m2 - mêtragem quadrada das aberturas = 82,06 - (3 jan

1,20x1,20= 4,32) - (1 jan '1,50x1,20= 1,80) - (1 jan 0,60x0,60= 0,36) - (4 portas

0,80x2,10=6,721 =92,96-4,32- 1,80-0,36 -6,72= 68,86x2(doislados)= 137,72+

oitôes (6,90 comprimento x 1,22 allura I 2 = 4,21 m2 x 2 oitões = 8,42 m2) = 137,72 +

8,42= 146J4 m2

1.11.2 - Emboco: Comprimento linear da alvenaria x altura da alvenaria com viga de

respaldo= 33,50 x 2,60= 87,1O m2 - metragem quadrada das aberturas = 82,06 - (3 jan

1,20x1,20= 4,32) - (1 jan í,50x1,20= 1,80) - (1 jan 0,60x0,60= 0,36) - (4 portas

0,80x2,í0= 6,721 = 92,96-4,32- 1,80 - 0,36 -6,72= 68,86 x 2 (dois lados)= 137,72+

oitôes (6,90 comprimento x 1,22 altura l2 = 4,21 m2 x 2 oitões = 8,42m") = 137,72 +

8,42 = 146,14 m2

1.'l í.3 - Reboco (barra lisa): Perímetros internos 11,60 + 9,10 + 17,35 = 38,05 m x 2,60

pé direito - vãos de aberturas 1 1 ,'19 m2 = 26,86 m2

1.íí.4 - Revestimento cerámico (azulejo): Perímetro do banheiro x pé direito= 7,90m x

2,60m= 20,54 m2 - (1 jan 0,60x0,60= 0,36m2) - (1 portas 0,80x2,10= 1,68) = 29,54 ,z -

0,36 m2 - 1,68 m2 = 18,50 m2 + 10o/o (percas)= 20,35 m2 + (azulejo cozinha Largura

2,75m x 1,50m altura = 4,13 m2 + 10% (percas)= 4,54 m') 4,54 m2 = 24,89 m2

1.í2 - ESQUADRIAS

1.12.1 - Porta externa em ferro: 2,10x0,80= 1,68m2 (uma unidade)

1.12.2 - Portas internas madeira: 2,í0x0,80= '1,68m2 x 4 unidade= 6,72m2

1.12.3 - Janela ferro 1.50: 1,50x1,20= 1,80m2 (uma unidade)

1.12.4 - JanelaÍerro 1.20:1,2Ox1,20= 1,44m2 x 3 unidades= 4,32m'

í.12.5 - Janela ferro basculante: 0,60x0,60= 0,36m2 (uma unidade)

í.í3 - VIDROS

1.13.1 - Vidro liso 3mm: (í jan 1,50 x í,20=í,80) + (3 jan 1,20 x 1,2O= 4,32)= $,12*z 1 ,
(as janelas só vai vidro em metade do vão delas)= 3,06m2
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1.13.2 - Vidro canelado 3mm: (1 porta 0,80x2,í0= 1,6812= 0,84m,) + (an 0,60x0,60=

0,36;= 9,64*9,16= 1,20m2

1.í4 - PAVTMENTAÇÂO

1.14.1 - Lastro de brita interno; Metragem quadrada de todas os ambientes x altura

espessura de brita= 8,40m2 + 9,10m2 + 1,35m2 + 3,51m2 + 9,66m2 + 6,90m2 + 1,32m2 =

40,24m2 x 0,05m= 2,01m3

1.14.2 - Contra-piso interno: Metragem quadrada de todas os ambientes x altura

espessura de concreto= 8,40m2 + 9,10m2 + 1,35m2 + 3,51m2 + 9,66m2 + 6,90m2 +

1 ,32m2 = 40,24m2 x 0,07m= 2,82m3

1.14.3 - Contra-piso autonivelante: Metragem quadrada de todas os ambientes =

8,40m2 + 9,1 0m2 + 1,35m2 + 3,51m2 + 9,66m2 + 6,90m2 + 1,32m2 = 4024m2

1.'14.4 - Piso cerâmico: Metragem quadrada de todas os ambientes= 8,40 + 9,í0m2 +

1,35m2 + 3,51m2 + 9,66m2 + 6,90m2 + 1,32m2 = 40,24m2 +10o/o= 44,26m2

1.14.5 - Rodapé cerâmico: Perímetro dos ambientes='l í,60 + 9,t0 + 2010 + 1,15 +

1,15 = 43,í0 m - váo de portas 0,80 - 0,80 - 0,80 - 0,70 = 40,00 m

í.í5 - FORRO

'1.'15.1 - Madeiramento forro interno e beirais: Metragem quadrada dos ambientes= 8,40

+ 9,10m2 + 1,35m'+ 3,51m2 + 9,66m2 + 6,90m2 + 1,32m2 = 40,24m2 + 1Oo/o= 44,26m2 +

Metragem dos beirais 4,12 + 4,12 + 6,70 + 6,70 = 21 ,64 comprimento x 0,50 = 10,82 m'

+'l0o/o = 1 1,90 m2 = 44,26 + í 1,90 = 56,16 m'

1.15.2 - Acabamento forro PVC (cantoneiras): Perímetro ambientes internos 11,60 +

9,10 + 20,10 + 1,15 + t,15 = 43,10 6 + perímetro residência 4,12 + 4j2. 6,70 + 6,70 =

21,64 m=64,74m

1.15.3 - Alcapão : í unidade

1.16. PINTURA

1.16.1 - Selador: Comprimento linear da alvenaria x altura da alvenaria com viga de

respaldo= 33,50 x 2,60= 87,10 m2 - metragem quadrada das aberturas = 82,06 - (3 jan

1,20x1,20= 4,32) - (1 jan í,50x1,20= í,80) - (1 jan 0,60x0,60= 0,36) - (4 portas
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0,80x2,10= 6,72) =92,96 -4,32- 1,80 - 0,36 -672= 6836 x2 (dors t-ddosF 137,72 +

137,72 +oitõês (6,90 comprimento x 1,22 altura I 2 = 4,21 mz x 2 oitÕes = 9,42 m2) =

8,42 = 146,14 m2 - áÍea de revestimento cerâmico 24,89 m2 = 121,25 mz

1.16.2 - Emassamento interno: Perímetros internos 11,60 + 9,10 + 17,35 = 38,05 m x

2,60 pé direito - vãos de aberturas t 1,19 m" = 26,86 m2

I .16.3 - Pintura paredes: Comprimento linear da alvenaria x altura da alvenaria com

viga de respaldo= 33,50 x 2,60= 87,10 m2 - metragem quadrada das aberturas = 82,06

- (3 jan 1,20x1,20= 4,32) - (1 jan 1,50xí,20= í,80) - (1 jan 0,60x0,60= 0,36) - (4

portas 0,80x2,10= 6,72) = 82,06 - 4,32 - 1,80 - 0,36 - 6,72 = 68,86 x 2 (dois lados)=

137,72 + oitões (6,90 comprimento x 1,22 altura I 2 = 4,21 m2 x 2 oitões = 8,42 m,) =
137 ,72 + 8,42 = 146,14 m2 - área de revestimento cerâmico 24,89 fiz = 12'1,25 m2

1.16.4 - Pintura esquadrias madeira e espelhos : (3 portas de 0,80 x2,10 = 5,04x2
lados = 10,08 m'z) + (4,12 + 4,12 + 6,70 + 6,70 x 0,1 5 = 3,25 m2) = 1 0,08 + 3,25 = 1 3,33

m2

1.16.5-Pinturaesquadriasdeferro: (3jan1,20x1,20)=4,32 m2+(1 jan1,50x1,20)=

1,80m'z) + (1 jan 0,60x0,60) + (1 porta 0,80 x 2,10 = í,68 m2) = 4,32 + 1,80 + 0,36 +

1,68 = 8,16 m2 x 2 lados= 16,32 mz

í.17 - APARELHOS

1.17.1 - Lavatório louca; 1 unidade

1 .17.2 - Torneira para pia de cozinha: 1 unidade

1.17.3 - Vaso sanitário: 1 unidade

1.'17.4 - Vedacão vaso sanitário: 1 unidade

1.17.5 - Prolonqador de chuveiro: 1 unidade

1 .17.6 - Chuveiro: l unidade

í.'17.7 - Torneira paraiardim: í unidade

í.í8 - LIMPEZA

1 .1 8.1 - Limpeza final: 46,23 m2

(' -/
)
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Vila Lângaro/RS, í2 de setembro de 2018

Julio Cesar Seidler

Arquiteto e Urbanista

CAU/RS 4582034

Claudiocir Milani
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